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No número anterior realçáva-
mos a responsabilidade que aos 
sindicatos cabe assumir perante 
os trabalhadores que represen-
tam no que respeita a dinamiza-
ção de actividades culturais e, 
designadamente, quanto à pre-
servação e valorização da sua 
memória e património. O Sindica-
to dos Trabalhadores na Indústria 
de Hotelaria, Turismo, Restauran-
tes e Similares do Sul mostrou de 
que forma o seu património docu-
mental pode ser comunicado e 
valorizado, organizando, no con-
texto da comemoração do seu 
centenário, uma exposição alusi-
va aos seus 100 anos de história. 
Ao evocá-los, este Sindicato quis 
partilhar com todos alguns dos  
documentos que considerou 
mais significativos no decurso da 
sua longa actividade de defesa 
dos direitos dos seus associados. 
Mas, ao fazê-lo, revelou também 
o muito que queda por fazer quan-
to à preservação e organização 
dos seus arquivos.

Queremos também destacar a 
mais recente edição da CGTP-IN, 
Rocha Chenaider, de João Silva, 
uma justa homenagem da CGTP- 
-IN, e dos colegas que com ele 
tiveram o privilégio de trabalhar. 
A edição desta obra representa 
para a CGTP-IN um importante  
compromisso face ao trabalho 
de preservação e valorização da 
sua memória.

No decorrer do presente ano, 
José Alarcão Troni cessou as 
suas funções como Presidente 
do INATEL. Aproveitamos o ense-
jo para deixar aqui expressa a 
nossa gratidão pela receptivida-
de e apoio que sempre prestou à 
actividade cultural da CGTP-IN.

«[...] uma justa 
homenagem da 
CGTP-IN, e dos 

colegas que 
com ele tiveram 

o privilégio de 
trabalhar. 

A edição desta 
obra representa 
para a CGTP-IN 
um importante 
compromisso 

face ao 
trabalho de 

preservação 
e valorização 

da sua 
memória.»

João Silva, autor de 
Rocha Chenaider,

na sessão de 
lançamento no Centro 

Cultural de Belém

Fernando Gomes
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I SEMINÁRIO INTERNACIONAL
O MUNDO DOS TRABALHADORES 
E SEUS ARQUIVOS

«A responsabilidade 
pública do Estado em 
relação à documentação 
sindical e do mundo dos 
trabalhadores foi uma das 
questões mais afloradas 
nas várias comunicações 
[...]»

« [...] o registo dos factos históricos deve  ser uma 
preocupação fundamental a ter em conta pelas 
associações sindicais, face à omissão que os meios de 
comunicação social, em geral, praticam em relação às 
actividades sindicais;[...]» 

No âmbito do programa das come-
morações dos 25 anos da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) do Bra-
sil, a CGTP-IN foi convidada a fazer-se 
representar no I Seminário Internacio-
nal sobre “O Mundo dos Trabalhado-
res e seus Arquivos”, realizado no audi-
tório Domingos Galante Jr., Sindicato 
dos Químicos e Plásticos, em São Pau-

lo, Brasil, entre os dias 9 e 11 de 
Setembro do presente ano. O convite 
foi realizado pelo Centro de Documen-
tação e Memória Sindical (CEDOC) da 
CUT, uma das entidades promotoras 
do evento. As outras duas instituições 
promotoras, sem contar com as várias 
entidades que colaboraram na organi-

1zação do evento , foram: o Arquivo 
Nacional do Brasil (Rio de Janeiro) e a 
Associação Latino-Americana de 
Arquivos (ALA) (México).

O programa do Seminário contem-
plava três dias de comunicações e 
debate e a manhã do primeiro dia con-
tou com as intervenções do Secretá-
rio-Geral da CUT, Quintino Marques 

2Severo  , do Director-Geral do Arqui-
vo Nacional do Brasil (Rio de Janeiro), 
do Presidente da Associação Latino-
Americana de Arquivos (ALA) (Méxi-
co), da Presidente da Associação de 
Arquivistas de São Paulo, Ana Camar-
go, da Coordenadora Executiva do 
Núcleo de Estudos Agrários e Desen-
volvimento Rural – Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (Brasília), 
de um representante da Confedera-
ção Sindical dos Trabalhadores das 
Américas (CSA) e do Presidente da 
CUT, Arthur Henrique da Silva Santos.

De destacar a intervenção do presi-
dente da CUT, que salientou a impor-
tância de três aspectos fundamentais 
no contexto do trabalho de preserva-
ção e organização da documentação 
arquivística de natureza sindical: o 
registo dos factos históricos deve  
ser uma preocupação fundamental a 
ter em conta pelas associações sindi-
cais, face à omissão que os meios de 
comunicação social, em geral, prati-
cam em relação às actividades sindi-
cais; o relevo que deve ser dado ao 
trabalho de preservação da memória 
sindical e das lutas dos trabalhadores 
em geral; e o resultado deste traba-
lho prévio deverá ser a disponibiliza-
ção desta documentação para con-
sulta por parte de trabalhadores e 
demais interessados. Arthur Silva 
Santos sublinhou ainda que trabalha-
dores, antigos funcionários e dirigen-
tes sindicais devem ser incentivados 
a gravar a sua história, realçando o 
papel da história oral neste contexto. 
O presidente apelou também a que 
os dirigentes sindicais partilhem a 
documentação que mantêm em seu 
poder, que a coloquem à disposição 
dos trabalhadores e investigadores.

As comunicações proferidas no pri-
meiro dia tiveram um cunho essen-
cialmente teórico e de problematiza-
ção, contando com contribuições de 
investigadores oriundos da Universi-
dade Estadual  de  Campinas  
(UNICAMP), Universidade de São 
Paulo (USP), Universidade de Duke (Ca-
rolina do Norte – EUA) e da Universida-
de de Buenos Aires (Centro de Docu-
mentação e Investigação da Cultura 
de Esquerda na Argentina). Os temas 
das duas sessões deste dia foram: o 
“Mundo dos Trabalhadores: a cidade 
e o campo” e “Arquivo, Memória e 
Cidadania: o sentido dos arquivos”.

De salientar a contestação da teo-
3ria pós-modernista   aplicada à reali-

dade arquivística, afirmando-se que 
os arquivos reflectem fielmente, 
desde que respeitados os princípios 

gerais da arquivística (princípio do 
respeito pela proveniência e integri-
dade dos documentos), a actividade 
da organização ou pessoa responsá-
vel pela sua constituição.

A responsabilidade pública do Esta-
do em relação à documentação sindi-
cal e do mundo dos trabalhadores foi 
uma das questões mais afloradas nas 
várias comunicações e com maior des-
taque ainda no debate que se seguiu. 
Chamou-se a atenção, no entanto, 
para o facto desta actuação, que se 
reclama por parte do Estado, ser em 
vão, caso os sindicatos e demais orga-
nizações interessadas não estejam 
receptivos à preservação da sua 
memória, se não existir no seu seio 
uma preocupação genuína com a valo-

rização dos seus acervos documen-
tais. Além disso, levantou-se a delica-
da questão da autonomia das associa-
ções sindicais. Ao Estado cabe um 
papel de maior intervenção nesta 
matéria, mas há que ter em conta a 
autonomia destas associações.

O segundo e terceiro dias foram 
dedicados, maioritariamente, ao 
conhecimento do trabalho desenvol-
vido por vários centros de documen-
tação na área da preservação e valori-
zação de acervos documentais do 
mundo do trabalho.

Silvestre Lacerda, Director-Geral de 
Arquivos (DGARQ – Portugal), abor-
dou, entre outras questões, a respon-
sabilidade social do Estado no que res-
peita a preservação de acervos sindi-
cais, na medida em que estes são,  
também eles, património arquivístico. 

3  Esta teoria, aplicada à realidade arquivística, 
defende que a constituição dos arquivos, em 
geral, qualquer que seja a instituição ou pessoas 
responsáveis pela sua constituição, não é ino-
cente e o arquivista, tanto como o historiador e 
os investigadores em geral, deverão ter em 
conta este aspecto no seu trabalho, questionan-
do a veracidade e autenticidade dos documen-
tos. Esta teoria poderia ser resumida nesta 
expressão de Terry Cook: «Nada es neutral. 
Nada es imparcial. Nada es objetivo.» Cfr. Terry 
Cook – Archivística y posmodernismo: nuevas 
fórmulas para viejos conceptos. Combates por 
la memoria: Archivística de la posmodernidad. 
Tabula: Estudos Archivísticos de Castilla y León. 
Salamanca. ISSN: 1132-6506. N.º 10 (2007), p. 
59-81.

1 Veja-se o sítio web do Seminário, disponível 
em:http://www.an.arquivonacional.gov.br/se
minario/index.html.  

 
2 A organização e administração do arquivo 
geral, das actas e documentos legais é uma 
incumbência da Secretaria-Geral da CUT, e, 
portanto, o CEDOC encontra-se organicamen-
te na sua dependência. 
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EFEMÉRIDESJOÃO SILVA
DOAÇÃO DE ESPÓLIO 
FOTOGRÁFICO

SINQUIFA
DOAÇÃO DE COLECÇÃO AUDIOVISUAL
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Salientou a importância das parcerias  
com entidades públicas na concretiza-
ção de projectos associados aos arqui-
vos sindicais. Em relação à organiza-
ção destes acervos, encarada numa 
perspectiva mais lata, ou seja, a partir 
das Centrais Sindicais, defendeu uma 
perspectiva descentralizada no que 
respeita à sua gestão, incumbindo as 
associações sindicais intermédias 
(uniões/federações) da gestão da sua 
própria documentação. Resumiu a sua 

perspectiva com a seguinte imagem: 
«Em vez de oferecer um peixe, ensinar 
a pescar.» Acrescente-se que esta é 
uma tendência cada vez mais generali-
zada actualmente no que respeita a 
gestão documental levada a cabo, 
nomeadamente, pelos arquivos nacio-
nais de vários países, entre os quais se 
contam, precisamente, o caso portu-
guês e brasileiro. Ao nível das estrutu-
ras sindicais, o mesmo acontece, por 
exemplo, em Espanha. A central Comi-
siones Obreras (CC.OO), ao invés de 
centralizar em Madrid toda a docu-
mentação das suas associações, criou 
uma rede de arquivos históricos, que 
são autónomos na gestão dos seus 
arquivos, mas partilham na mesma 
página web toda a informação associ-
ada à sua organização (inventários, 
catálogos, etc.).

O Centro de Arquivo e Documenta-
ção da CGTP-IN fez-se representar no 
segundo dia de Seminário com a 
comunicação intitulada O Centro de 
Arquivo e Documentação da CGTP-IN.  
Perante a qualidade da organização e a 
possibilidade de reflexão e debate em 
torno de uma temática geralmente 
pouco abordada, os presentes mani-

festaram o desejo de ver realizado um 
novo Seminário.

As contribuições dos vários confe-
rencistas possibilitaram-nos o contac-
to com experiências diversas no que 
respeita a organização arquivística de 
acervos documentais, e com as princi-
pais dificuldades sentidas pelos profis-
sionais afectos a esta área de trabalho, 
nomeadamente em contexto sindical.

Mas, para além dos aspectos estri-
tamente profissionais e técnicos, um 
evento desta natureza tem implícitos 
outros aspectos fundamentais, sobre-
tudo pela visibilidade que empresta a 
uma vertente do sindicalismo ainda 
pouco explorada e que carece de um 
forte trabalho de sensibilização. Fala-
mos da preservação e conservação da 
memória das associações sindicais e 
do mundo do trabalho em geral. O 
facto desta iniciativa ter contado com 
a presença do presidente e secretário-
geral da CUT revela que esta central 
sindical brasileira valoriza este traba-
lho, assume-o como uma responsabi-
lidade perante os trabalhadores que 
representa e percebe que é necessá-
rio continuar a actividade que tem 
vindo a ser desenvolvida. 

6 de Novembro de 1975: 
Realizou-se uma manifestação no Terrei-

ro do Paço, Lisboa, «contra a reacção fas-
cista». O protesto foi convocado pelo Se- 
cretariado Provisório das Comissões de Tra-
balhadores da Cintura Industrial de Lisboa, 
tendo contado com a adesão da CGTP-IN e 
«diversos partidos progressistas».

Palavras de ordem: «O povo não tem 
medo Pinheiro de Azevedo»; «Reaccioná-
rios fora do Governo já»; «Morte ao elp»; 
«Avançar, avançar, poder popular»; «Ope-
rários e camponeses, soldados e mari-
nheiros, unidos venceremos».

Jaime Machado, representante da 
Intersindical, proferiu uma saudação aos 
manifestantes.

Alavanca, n.º 39, Novembro 1975, p. 5.

Novembro de 1975:
Reuniu-se no Teatro São Luís, em 

Lisboa, o Movimento Unitário dos Traba-
lhadores Intelectuais em Defesa da 
Revolução (MUTI). Este movimento, que 
contava com cerca de dois mil aderentes, 
efectuava, semanalmente, assembleias 
populares, debatendo a situação do país, 
pugnando pela «[...] defesa intransigente 
dos interesses das classes produtoras, 
operários e camponeses.»

A Reforma Agrária merecia grande aten-
ção por parte deste movimento, que, 
entre outros projectos, enviava «[...] mem-
bros seus às Cooperativas Agrícolas, para 
colaborarem no ensino da parte adminis-
trativa, no aspecto de alfabetização e 
outros.»

Alavanca, n.º 40, Novembro/Dezembro 1975, p. 6.

Novembro de 1976:
Manifestação da Federação dos Têx-

teis, entre a Praça do Chile e o Ministério 
do Trabalho, na Praça de Londres.

Com Kalidás Barreto, dirigente desta 
Federação, «[...] estavam milhares de tra-
balhadores que exprimiam o seu protesto 
contra o boicote do patronato, que preten-
de por todos os meios entravar a negocia-
ção do Contrato Colectivo Vertical para os 
Trabalhadores dos Têxteis, Lanifícios e 
Vestuário de Portugal. Milhares de traba-
lhadores que protestavam contra as mano-
bras de provocação que o patronato vem 
montando e que culminaram com o des-
pedimento de dois destacados dirigentes 
sindicais, Manuel Lopes e António 
Rosas.»

No dia 10 de Outubro, por sua vez, o Sindicato 
dos Trabalhadores da Química, Farmacêutica, Petró-
leo e Gás do Centro Sul e Ilhas (SINQUIFA) doou à 
CGTP-IN uma colecção audiovisual composta por 
quatro bobines fílmicas, película de 16 e 35mm, 
cujas datas medeiam entre 1977 e 1982.

O acervo regista acontecimentos como o Congresso de Todos 
os Sindicatos (1977), o 1.º de Maio de 1978 e 1981 e a Greve Geral 
de 1982.

Ao abrigo do protocolo que a CGTP-IN celebrou com o Arquivo 
Nacional das Imagens em Movimento – Cinemateca Portugesa, 
será garantida a preservação destas bobines e feita uma cópia do 
seu conteúdo para suporte DVD, podendo esta informação ser 
consultada em breve no Centro de Arquivo e Documentação 
(CAD) da CGTP-IN ou no SINQUIFA.

Lembramos que se encontra disponível para consulta no CAD a 
cópia, em suporte DVD, de outros acontecimentos, tais como: 1.º 
de Maio (1974-76, 1980-82, 1985-86), vários Congressos da CGTP-
-IN, manifestações, protestos e encontros diversos, a Greve Geral 
de 1982, entre outros.    

No passado dia 15 de Maio de 2008, João 
Silva, repórter fotográfico da CGTP-IN entre 
1979 e 2007, doou a esta Confederação parte 
do seu espólio fotográfico.

O acervo, situado entre os anos de 1994 e 
2001, é composto por cerca de 143 envelopes 
com negativos em formato 35mm, retratando 
diversas actividades de Sindicatos, Federações 
e Uniões do Movimento Sindical Unitário. Estão 
representados os sectores da Alimentação, 
Cerâmica, Transportes, Têxteis e Hotelaria, a 
União de Sindicatos de Lisboa, a FESAHT, STAD, 
SINQUIFA, SIESI, FESTRU, FIEQUIMETAL, CIL, 
CESL, Químicos, Quadros Técnicos, Portaria e 
Vigilância, Metalúrgicos, Mineiros de Aljustrel, 
Gráficos, Enfermeiros.

As temáticas são muito diversas: tomadas 
de posse, vigílias, aniversários, plenários, desfi-
les, congressos, sessões comemorativas do 
25 de Abril, greves, entrevistas, homenagens, 
entre outros.

O acervo espera agora pelo necessário tra-
tamento arquivístico de preservação, inventa-
riação e digitalização.

Ao João Silva, em nome da CGTP-IN e do 
Movimento Sindical Unitário, o nosso agrade-
cimento por contribuir desta forma para o enri-
quecimento do nosso património cultural e his-
tórico, para a preservação da memória que é 
de todos nós.

«Mas, para além dos 
aspectos estritamente 
profissionais e técnicos, 
um evento desta natureza 
tem implícitos outros 
aspectos fundamentais, 
sobretudo pela visibilidade 
que empresta a uma 
vertente do sindicalismo 
ainda pouco explorada e 
que carece de um forte 
trabalho de sensibilização.»

Filipe Caldeira
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Na publicação Sindicalizar Mais, n.º 3, de Novembro de 2001, da responsabilidade 
do departamento de organização da CGTP-IN, na base de uma informação oral dada 
pelo Maestro Mário Vieira de Carvalho, a autoria da música do hino da Intersindical é 
atribuída a Luís Cília, através de um arranjo a partir de uma música popular russa.

Verificamos hoje, que esta informação não é correcta. E, para que conste, aí fica a 
correcção.

Após conversa com Luís Cília, e cruzadas as informações do maestro com as do 
cantor, a verdade sobre a origem e autoria do hino da Intersindical é ligeiramente 
diferente.

Os versos saíram de facto da pena e da inspiração de Mário Vieira de Carvalho. 
Mas a música, é a música intitulada o guerrilheiro, hino das Guerrilhas da 

Patuleia, no Alentejo, por ocasião daquelas revoltas populares do século XIX.
Consta de um disco editado por Luís Cília, em 1974, com músicas portuguesas 

recolhidas por ele, enquanto bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. Músicas 
que vão do século XIX ao século XX.

Segundo Luís Cília, Mário Vieira de Carvalho terá ouvido e gostado da música, 
escrevendo depois os versos que lhe juntou, tendo sido assim que o hino da 
Intersindical foi criado.

JOÃO SILVA
ROCHA CHENAIDER

ORIGENS E
AUTORES DO
HINO DA
INTERSINDICAL

JOÃO SILVA

ROCHA CHENAIDER

8

Para mais informações, 
entrar em contacto com 
Maria José Judas
maria.judas@cgtp.pt
telefone 213 236 500

Janeiro 1976, pág.15

Alavanca
n.º 44

9Américo Nunes

A CGTP-IN, através do departamento de Cultura e Tempos Livres, 
lançou recentemente a obra Rocha Chenaider, da autoria de João 
Silva, repórter fotográfico desta Confederação entre 1979 e 2007 e 
responsável pela constituição e organização da sua colecção de foto-
grafia, que conta com cerca de 80 000 negativos.

Esta edição, elaborada em colaboração com a Ambiguae Edições, 
foi a concretização de uma homenagem que a CGTP-IN e os seus co-
legas de trabalho quiseram oferecer ao João.

O conjunto dos textos que compõem esta obra são o resultado de 
uma selecção de muitos outros que o João um dia deixou na CGTP-IN e 
alguns a que tivemos acesso através da sua família. A sua organização 
nos nove capítulos em que se encontra estruturada é da nossa respon-
sabilidade e procurou, sobretudo, destacar a variedade e riqueza de 
experiências de que as respectivas histórias são o testemunho.

E a natureza da escrita que caracteriza estes textos é, necessa-
riamente, o reflexo dessa faceta de um sedutor contador de histórias. 
Trata-se, portanto, de uma escrita com a marca da oralidade que pre-
cedeu o seu registo, uma escrita escorreita, acessível, viva e que, à 
medida que nos conduz pelos mais diversos percursos, nos presen-
teia, nos recompensa, com os odores, o colorido, os sons de uma 
Alfama dos anos vinte e trinta, de uma África entre os anos cinquenta 
e setenta, com as peripécias nos bastidores do cinema português 
das décadas de trinta e quarenta do século passado, as afoitas tenta-
tivas de fuga das prisões por onde passou e as “coisas da tropa”, 
enfim, com o humor, a ironia e a sensibilidade que pontuam estes rela-
tos e caracterizam o seu autor.

A obra foi apresentada no passado dia 2 de Outubro, no Centro 
Cultural de Belém, tendo contado com as intervenções de Fernando 
Gomes, coordenador do departamento de Cultura e Tempos Livres, 
de Fernanda Botelho, em nome da Comissão de Trabalhadores da 
CGTP-IN, de Martim Silva, representando a família, e de Manuel 
Carvalho da Silva, Secretário-Geral da CGTP-IN. Os presentes pude-
ram ainda ouvir uma das muitas histórias do João, lida por Nuno 
Cabrita, da Ambiguae Edições.

A obra encontra-se à venda nas livrarias.
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«O título 'Recursos Humanos' é antes de mais uma reacção ao cinismo da 
expressão. O ser humano é gerido da mesma maneira que se gerem stocks 
ou capitais... Tive vontade de jogar com esse duplo sentido e ir além das 
expressões administrativas codificadas para poder falar sobre os recursos 
do humano». Foi assim que Laurent Cantet justificou o título do seu filme, o 
primeiro, logo premiado em vários festivais.

De facto, no filme cruzam-se situações do dia-a-dia dum sindicalista: 
uma empresa metalúrgica próspera, um jovem quadro saído da universida-
de, filho dum velho operário há dezenas de anos, cheio de sonhos e teorias, 
manipulado pela direcção da fábrica, prepara a introdução da redução do 
horário de trabalho para as 35h semanais. E fá-lo tentando fazer uma ponte 
entre os sindicatos e a empresa, fazendo um questionário aos trabalhado-
res, democrática participação, já que a organização do tempo de trabalho é 
fundamental na vida de quem trabalha e gere ou condiciona o tempo de 
lazer, próprio de cada um.

Demorou até perceber que estava a ser utilizado como pára-choque para 
uma redução de pessoal, despedindo até o seu próprio pai. E só o soube 
porque, por acaso ou curiosidade "excessiva", viu um documento no com-
putador de trabalho do seu superior hierárquico…

O pai, entretanto não era senão um operário medroso que recusava fazer 
greve para que o filho não viesse a ser despedido, que tinha uma reveren-
díssima devoção para com os patrões.

"Recursos Humanos" não é apenas um filme, mais um filme social, vindo 
do cinema francês. É uma excelente oportunidade de mirar as pessoas na 
sua condição e na relação entre elas.

As organizações sindicais vão aparecer (aliás ligadas ao mais banal dos 
estereótipos) organizando a luta; a comunidade surge em apoio da "sua" 
fábrica.

A oficina surge como o local onde se vive a realidade da exploração do 
dia-a-dia, onde se exprimem todos os conflitos, ideológicos, de geração, 
até do cunho familiar. O realizador tem uma extrema sensibilidade na forma 
como nos expõe o que se passa e assume um papel testemunhal compro-
metido, não duvidando em assumir o seu ponto de vista.

O jovem técnico de recursos humanos vai neste ambiente agressivo e 
violento construindo a sua identidade. Vai-o fazendo a par e passo, nem 
sempre seguro, mas certo de que quer uma sociedade melhor e que pode 
fazer alguma coisa por isso.

Quando se vê, assim durante 90 minutos, passar diante dos olhos um 
conflito, uma acção sindical, uma luta que tão próxima é de tantas que fize-
mos, é fácil sentir-se envolvido, mas é igualmente imprescindível que apro-
veitemos para criar distanciamento de análise e capacidade ("auto"-) crítica 
que nos permita potenciar acções futuras.

O resto… bem, o resto deve mesmo ficar para quando vires o filme.        
E o discutires. Porque de pouco vale ficar a remoê-lo. Preciso é mesmo 
debatê-lo.

HUMANOS? 
OS RECURSOS?

Sabemos bem que o que transforma o 
mundo é a acção, a luta, o trabalho.

Mas, conhecer as experiências do passado, 
sabermos como foram percorridos os cami-
nhos que nos trouxeram ao presente, reforça a 
nossa identidade cultural e de classe, e ajuda 
seguramente a perspectivar melhor o futuro. 

Embora o cultivo da história não seja um 
ponto forte do movimento sindical português, 
há sempre quem faça alguma coisa. É o caso 
do sindicato de hotelaria do sul (Lisboa), que 
assinala os 100 anos da sua fundação, em 5 de 
Novembro de 1908.

No âmbito das comemorações já foi feito o 
lançamento do livro Diálogo com a história sin-
dical, da autoria de Américo Nunes, inaugura-
da, no dia 26 de Junho, na sede do sindicato, 
uma exposição alusiva ao centenário, e no final 
do ano será realizado um encontro nacional de 
dirigentes e ex-dirigentes sindicais de todo o 
país, onde serão homenageados os trabalha-
dores com mais de 25 e mais de 50 anos de 
sócios do sindicato.

Na exposição, aberta ao público todos os 
dias úteis até ao final do ano, podemos obser-
var documentos que assinalam as principais 
etapas da vida do sindicato, as lutas e as con-
quistas dos trabalhadores.

De assinalar o facto de o sindicato assumir 
sem preconceitos todo o seu trajecto histórico, 
o que nele houve de bom, mas também o que 
houve de mau. As vitórias, mas também as der-
rotas.

No trajecto assinalado podemos ver a forma 
como os dirigentes da época encararam o fim 
da monarquia e a implantação da república; a 
imposição, pelo governo fascista, de comis-
sões administrativas no sindicato, em substitui-
ção das direcções eleitas pelos trabalhadores; 
a eleição de Salazar como sócio honorário n.º 1; 
a tomada do sindicato pelos trabalhadores a 29 
de Abril de 1974, e a sua democratização.

Ali encontramos referências às primeiras 
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Ulisses Garrido

Américo Nunes

Comissão Executiva da CGTP-IN

"Recursos Humanos" 
não é apenas um 
filme, mais um filme 
social, vindo do 
cinema francês. 
É uma excelente 
oportunidade de mirar 
as pessoas na sua 
condição e na relação 
entre elas.

CONHECER E RESPEITAR A MEMÓRIA
PARA AGIR MELHOR NO PRESENTE

greves, às principais lutas e reivindicações: a 
conquista do dia de descanso semanal, e a 
longa marcha da redução do horário semanal, 
que começou nas 113 horas em sete dias, e vai 
hoje nas 40 horas semanais em cinco dias; as 
primeiras negociações colectivas; a substitui-
ção das gorjetas e da taxa de serviço por um 
salário fixo; a criação da caixa de previdência; 
os 30 dias de férias pagas e subsídios de férias; 
a proibição dos despedimentos sem justa cau-
sa, e o contrato colectivo vertical de âmbito 
n a c i o n a l ,  d e p o i s  d o  2 5  d e  A b r i l .

Com esta iniciativa o sindicato de hotelaria 
está de parabéns. Pois prova que é possível 
organizar e lutar, ao mesmo tempo que desen-
volve uma acção cultural que é simultaneamen-
te formativa para os seus activistas e de home-
nagem a todos os que lutaram e lutam pela 
melhoria das condições de trabalho e de vida 
da classe.
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INFORMAÇÕES:
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Hotelaria, 
Turismo, Restaurantes e Similares do Sul.
Pátio do Salema, 4 – 1150-062 Lisboa
Tel.: 218 855 070
Fax: 218 855 089
E-mail:hotelariasul@sindicatosalema.mail.pt
www.sindhotelariasul.pt 



Virgílio Saraiva, nascido em Tomar, é membro do Conselho Nacional da CGTP-IN, 
licenciado em Gestão e Administração Pública pelo Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Políticas e frequenta o mestrado em Administração e Políticas Públicas na mesma instituição.

Na adolescência publicou os primeiros poemas num jornal local. Publicou contos e 
poesia. Participou em diferentes antologias de poesia antes de, em1985, publicar o seu 
primeiro livro, Folhas Secas (edição do autor). Em 2007, editou pela Papiro Editora o seu 
primeiro romance, A Onze de Setembro. Este é o seu segundo romance.

A obra será apresentada no próximo dia 28 de Novembro, pelas 19h30, na Casa do 
Concelho de Tomar, Rua Flores de Lima, n.º 8.

MSU CULTURA, DESPORTO E TEMPOS LIVRES

R. Fialho de Almeida, 3
1070-128 Lisboa
Tel. 213 819 100
barbaracunha@spgl.pt 

www.spgl.pt 

Contactos (sede):

[Departamento Cultural]

Programação Cultural

Protocolos

Exposição de Cerâmica Artística e Decorativa, de Augusto Gaspar, 
8 de Dezembro a 9 de Janeiro; 

Centro Cultural da Malaposta 
50% de desconto em todos os espectáculos;

Fundação Portuguesa das Comunicações/Museu das Comunicações
Entradas gratuitas para os sócios do SPGL.

«Será assim tão estranho o facto de 
uma mulher chorar? Talvez, se estiver-
mos em Ameal, onde a notícia das des-
graças raramente chega, terra de nin-
guém nas margens do Zêzere. Mas afi-
nal qual a razão do seu choro?

 Supostamente não tinha nada a ver 
com a queda da monarquia e a fuga de 
um tal Barão que governara as terras e 
as gentes como se de um senhor feudal 
se tratasse. Ameal parecia uma aldeia 
velha na história de lutas na península 
ibérica, onde se terão confrontado em 
tempos Romanos e Cartagineses, Cris-
tãos e Muçulmanos, mas que aparente-
mente não existia. Mas o choro da 
mulher não tinha relação com questiún-
culas de antanho. Muito menos com a 
lenda do Esganado ou a misteriosa 
morte de Jerónimo. O mesmo se pode 
referir relativamente ao refúgio dos Tem-
plários ou à desdita dos Judeus, apesar 
da intervenção de diferentes reis, nem 
que tais assuntos inquietassem alguns 
padres e melindrassem o bispo. O astu-
to almocreve passava despercebido, 
mas Beatriz deixou a sua marca, numa 
época em que Angélica e Natividade, 
em beatas atitudes, remiam as suas 
desventuras ou pecados na imponente 
Igreja, pouco interessadas nos lobiso-
mens espantados pela bruxa. Nos cam-
pos limitados pela mata e pelo rio Antó-
nio Boeiro, pai de muitos filhos e nula 
fortuna, fazia pela vida como os dema-
is. Pela vida... exactamente a razão do 
choro da mulher.»
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